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Artigo 

Pesquisa é coisa séria 
Recente artigo da Folha de São Paulo, de 5.12.92, 

cujo título: "Só 10% dos alun~s acabam pós-gradua· 
ção", dá conta do baixo resultado alcançado nas 
1500 pós·gradunções ligadas ao MCT (Ministério da 
Ciência e Tecnologia), ao mesrr.o tempo com que l-e­
trata a dramaticidade da situação vivida por pesqtú­
sadores no ambiente brasileiro. 

O próprio ministro, José Israel Vargas, físico e 
pesquisador reconhece que a situação é dramática. 
O im·estimento da União, que tem sido reduzido a 
cada ano, em Ciência e Tecnologia, é dos maiores: 

1987 0,64% do PIB 
1988 0,66% 
1989 0,51 $'(. 
1!)90 0,41% 
1991 0,37% 
Os dados fazem parte de um levantamento feito 

pela equipe de planejamento do Ministro Vargas lo­
go após assumir a Pasta. 

Esses dados têm dois agravantes: 
O primeiro é que no Brasil, embora a porcenta· 

gem de investimento não seja das maiores, relativa· 
mente a outros paises, ocorre que somente o Gover· 
no faz investimentos em Ciência e Tecnologia. A lni· 
ciatlva privada não aplica nada significativamente 
em pesquisa. Em outros paisl3s, adicionais 1,5 a 1.8% 
do PIB investidos em C-T se devem à iniciativa pri­
vada. 

O segundo agravante é que nosso PIB é também, 
decrescente, dada a ausência de uma política nacio· 
na! apoiada num saudável modelo politico-econômi· 
co e social. 

Disso resulta um ambiente de incertezas e com 
pouco investimento, o que é péS$-imo quando se pre· 
cisa de um mínimo de estabilidade e tranquilídade 
para a realização de pesquisa com qualidade. 

. Levantamento feito na Escola de Engenharia de 
-São Carlos - EESC-USP, revela inf01mações mais 

otimistas. Os cursos de PG da EESC-USP contam a· 
tualmente com cerca de 940 alunos. Uma medida fei­
ta com a turma ingressante em 1985 e tendo como 
data lilnite de conclusão, 1992, mostrou: 

Mestrados Concluídos: 52,6% 
Doutorados Concluídos: 70,0% 

o que felizmente, difere da pesquisa anterior e mos· 
tra que uma instituição competente e uma adminis· 
tração séria são capazes de oferecer uma produção 
relevante. 

Em 1992, a produção científica e tecnológica da 
EESC-USP, distribuída pelas nove áreas de concen· 
tração, produziu 114 trabalhos de pós-graduação: 

N'OMERO DE MESTRADOS E DOUTORADOS 
CONCLUIDOS NA EESC NO ANO DE 1992 

AR~A Mestr. Dout. Total 
Engenharia Mecânica 19 08 27 
Hidráulica e Saneamento 19 07 26 
Engenharia de Estruturas 11 05 16 
Geotecnia 07 05 12 
Transportes 08 03 11 
Engenharia Elétrica 10 10 
Tec. do Ambiente Construído 09 09 
Engenharia Metalúrgica 01 01 02 
Ciências da Eng. Ambiental 01 01 
TOTAL GERAL 85 29 114 
Esse número praticamente repete o obtido em 

1991 e mostra a competência com que se trata o as· 
sunto. 

Mais que nunca é preciso rever toda a politica 
dedicada a C·T no Pais. 
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